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RESUMO 
  

 

 

A adaptação no regime do confinamento é importante e deve ser feita de forma 

gradual para evitar problemas metabólicos e flutuações no desempenho, visto que os 

animais estão saindo de uma dieta alta em volumoso e entrando em uma com alta 

proporção de concentrado. Objetivou-se avaliar o impacto da suplementação no período 

de pastejo e do tempo de adaptação dietética no confinamento sobre o desempenho e a 

qualidade de carcaça de vacas de descarte da raça Nelore. O experimento foi conduzido 

no Setor de Pecuária do Centro Tecnológico Comigo (CTC), em Rio Verde, Goiás, Brasil, 

no período de maio a agosto de 2022. Antes da terminação em confinamento, os animais 

foram manejados em pasto de capim-Tifton-85 (Cynodon dactylon) por 60 dias, o 

delineamento experimental utilizado para o período de pastejo foi o inteiramente ao acaso 

com dois tratamentos (suplemento mineral 0,05% do PC, e suplemento proteico-

energético a 0,6% do PC), com oito repetições em cada tratamento.  Já no confinamento 

o delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso, em esquema fatorial 

2 x 2 sendo dois suplementos (mineral a 0,05% do PC e proteico-energético a 0,6% do 

PC) e dois tempos de adaptação (10 e 20 dias). Desta forma, os tratamentos utilizados 

foram: 1) suplemento mineral e adaptação de 10 dias; 2) suplemento mineral e adaptação 

de 20 dias; 3) suplemento proteico-energético a 0,6% do PC e adaptação de 10 dias; e 4) 

suplemento proteico-energético a 0,6% do PC e adaptação de 20 dias. Foram utilizadas 

94 vacas da raça Nelore, com mais de 5 anos de idade e vazias, com peso corporal (PC) 

inicial médio de 327 kg ± 54 kg. Concluiu-se que a suplementação prévia com o 

suplemento proteico-energético promoveu maior ganho de peso inicial e final no 

confinamento, melhor escore de condição corporal, maior peso ao abate e peso de carcaça 

quente, melhor rendimento de carcaça e marmoreio para vacas de descarte da raça Nelore 

terminadas em confinamento já o período de adaptação no confinamento de 20 dias 

promoveu maior consumo e melhor escore de fezes. 

 
 

Palavras-chave: Bovinocultura, concentrado, ganho de peso, eficiência de alimentação, 

estratégias de alimentação e performance no confinamento.  
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ABSTRACT 
 

 

Adaptation to the feedlot system is important and should be done gradually to 

avoid metabolic disorders and performance fluctuations, since the animals have come 

from a forage-rich diet to one with a high proportion of concentrate. The objective was to 

evaluate the supplementation impact during the grazing period and the duration of dietary 

adaptation in the feedlot on performance and carcass quality of cull Nelore cows. The 

experiment was conducted at the Livestock Sector of the Comigo Technological Center 

(CTC), in Rio Verde, Goiás, Brazil, from May to August 2022. Before feedlot finishing, 

the animals were managed on Tifton-85 grass pasture (Cynodon dactylon) for 60 days. 

The experimental design used during the grazing period was completely randomized with 

two treatments (mineral supplement at 0.05% of body weight, and protein-energy 

supplement at 0.6% of body weight), with eight replicates per treatment. In the feedlot 

phase, the experimental design was also completely randomized, in a 2 x 2 factorial 

scheme, with two supplementations (mineral at 0.05% of body weight and protein-energy 

at 0.6% of body weight) and two adaptation periods (10 and 20 days). Thus, the treatments 

used were: 1) mineral supplement with a 10-day adaptation period; 2) mineral supplement 

with a 20-day adaptation period; 3) protein-energy supplement at 0.6% of body weight 

with a 10-day adaptation period; and 4) protein-energy supplement at 0.6% of body 

weight with a 20-day adaptation period. A total of 94 Nelore cows were used, all over 5 

years old, non-pregnant, with an average initial body weight (BW) of 327 ± 54 kg. It was 

concluded that prior supplementation with protein-energy supplement resulted in greater 

initial and final weight gain in the feedlot, improved body condition score, higher 

slaughter weight and hot carcass weight, better carcass yield, and increased marbling in 

cull Nelore cows finished in feedlot conditions. Additionally, a 20-day adaptation period 

in the feedlot promoted higher feed intake and better fecal score. 

 

 

 

Key words: Cattle farming, concentrate, weight gain, feed efficiency, feeding strategies, 

and confinement performance
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

No cenário atual da pecuária de corte brasileira há um desafio acerca da destinação 

de vacas de descarte. De acordo com o levantamento do IBGE (2024), em 2023 o abate 

médio de fêmeas bovinas foi de 14,17 milhões. No primeiro trimestre de 2024, o total de 

fêmeas abatidas somou 4,30 milhões de animais, representando 46,2% do total de 

bovinos. Já no segundo trimestre, o número foi de 4,51 milhões de fêmeas, o que 

correspondeu a 45,3% do total de bovinos. Esses dados indicam que o abate de fêmeas 

contribui de maneira consistente com um número significativo de animais para a 

produção de carne ao longo do ano. O abate de vacas, além disso, é um manejo essencial 

para a renovação dos rebanhos, pois vacas velhas, inférteis ou doentes necessitam ser 

substituídas por novilhas mais jovens e produtivas (Piazza et al., 2023). 

Em regiões tropicais, as forrageiras são as principais fontes de alimentação para os 

bovinos, outra peculiaridade dessas áreas são as estações secas e chuvosas bem definidas, 

com características como altas temperaturas e elevados níveis de umidade em 

determinadas épocas do ano. Por conta disso, as forrageiras tropicais têm produção 

sazonal: no período das chuvas, a produção é maior, enquanto na estação seca é reduzida. 

Esse ciclo impacta diretamente a disponibilidade de recursos nutricionais para o rebanho 

(Silva et al., 2015). Diante desse cenário, torna-se fundamental adotar estratégias para 

minimizar o déficit de forragem, especialmente durante o período da seca. Uma dessas 

estratégias é o manejo adequado do pasto, aliado ao uso de suplementação, visando suprir 

a escassez de forragem na época mais crítica do ano (Públio et al., 2023). 

Para mais, a terminação de vacas a pasto, na maioria das vezes, resulta em acabamento 

inadequado, com espessuras de gordura subcutânea inferior a 3 mm, que é o mínimo 

recomendado pela indústria frigorífica. Esse acabamento insuficiente pode levar ao 

escurecimento da superfície do músculo após o resfriamento, acarretando alterações nos 

parâmetros sensoriais importantes para o consumidor, como maciez e cor da carne (Santos 

et al., 2008). Assim, a terminação em confinamento surge como alternativa para contornar 

a escassez de forrageiras nos períodos mais críticos, proporcionando um abate mais rápido 

dos animais e, consequentemente, aumento na produtividade, atendendo às demandas do 

mercado (Barbiere, 2016). 
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É importante destacar que altos níveis de inclusão de concentrados nas dietas 

fornecidas durante o confinamento podem promover alterações no comportamento 

ingestivo dos animais. Por isso, é necessário adotar critérios mais rigorosos no manejo 

alimentar, uma vez que o uso excessivo de concentrados pode aumentar o risco de 

distúrbios metabólicos, de modo a prejudicar o desempenho dos animais (Missio et al., 

2010). 

Consoante os estudos de Millen et al. (2009), os protocolos de adaptação de dieta 

mais utilizados nos confinamentos brasileiros são: de escada e de restrição. No protocolo 

de escada, o nível de concentrado é aumentado gradativamente em relação ao volumoso, 

até alcançar o nível desejado para a ração de terminação. Bevans et al. (2005) analisaram 

a ocorrência de acidose em novilhas mestiças sob duas formas de adaptação: a rápida, 

com transição de 40 a 90% de concentrado em 3 dias, e a gradual, com 65% de 

concentrado e adaptação ao longo de 15 dias, utilizando 5 dietas com duração de 3 dias 

cada. A detecção de acidose foi associada ao aumento da variabilidade no pH ruminal. 

Os animais que passaram pela adaptação rápida apresentaram maior variação do que 

aqueles adaptados gradualmente, indicando maior probabilidade de ocorrência de 

acidose. 

Vale ressaltar que a dieta fornecida aos animais antes do abate influencia diretamente 

o conteúdo de músculos e gordura da carcaça, que por consequência podem alterar 

características de qualidade da carne (Geay et al., 2002; Oury et al., 2007). Além disso, é 

válido mencionar que fatores relacionados ao acabamento variam conforme a categoria 

do animal, sendo distintos para touros e vacas descartes (Soulat et al., 2016). 

Pelo dissertado, o objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto da suplementação no 

período de pastejo e o tempo de adaptação dietética no confinamento sobre o desempenho 

e as características da carcaça de vacas de descarte da raça Nelore. 
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3. OBJETIVOS GERAIS 

 

 
Avaliar o impacto da suplementação no período de pastejo e do tempo de 

adaptação dietética no confinamento sobre o desempenho e a qualidade de carcaça de 

vacas de descarte da raça Nelore. 
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4. CAPÍTULO I 
 

SUPLEMENTAÇÃO NA FASE DE PRÉ-TERIMINAÇÃO E TEMPO DE 
ADAPTAÇÃO AO CONFINAMENTO DE VACAS NELORE DE DESCARTE 
 
 
 

RESUMO:  O experimento teve como objetivo avaliar o impacto da 
suplementação no período de pastejo e do tempo de adaptação dietética no confinamento 
sobre o desempenho e a qualidade de carcaça de vacas de descarte da raça Nelore. Foi 
conduzido no Setor de Pecuária do Centro Tecnológico Comigo (CTC), em Rio Verde, 
Goiás, Brasil, no período de maio a agosto de 2022. Antes da terminação em 
confinamento, os animais foram manejados em pasto de capim-Tifton-85 (Cynodon 
dactylon) por 60 dias, o delineamento experimental utilizado para o período de pastejo 
foi o inteiramente ao acaso com dois tratamentos (suplemento mineral 0,05% do PC, e 
suplemento proteico-energético a 0,6% do PC), com oito repetições em cada tratamento.  
Já no confinamento o delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso, 
em esquema fatorial 2 x 2 sendo dois suplementos (mineral a 0,05% do PC e proteico-
energético a 0,6 % do PC) e dois tempos de adaptação (10 e 20 dias). Foram utilizadas 94 
vacas da raça Nelore, com mais de 5 anos de idade e vazias, o peso corporal (PC) inicial 
médio de 327 kg ± 54 kg. Concluindo, que a suplementação prévia com o suplemento 
proteico-energético promoveu maior ganho de peso inicial e final no confinamento, 
melhor escore de condição corporal, maior peso ao abate e peso de carcaça quente, melhor 
rendimento de carcaça e marmoreio para vacas de descarte da raça Nelore terminadas em 
confinamento já o período de adaptação de 20 dias no confinamento promoveu maior 
consumo e melhor escore de fezes.  

 

 

 

Palavras-chave: Bovinocultura, concentrado, ganho de peso, eficiência de alimentação, 

estratégias de alimentação e performance no confinamento.  
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5. INTRODUÇÃO 

 

No atual cenário da pecuária de corte brasileira há um desafio acerca da destinação 

de vacas de descarte. De acordo com o IBGE (2024), houve crescimento de 13,7% no 

abate de bovinos em 2023 em relação a 2022, quando foram abatidas 34,06 milhões de 

cabeças. Em 2024, esse número aumentou para 39,27 milhões de cabeças, representando 

o incremento de 15,2% em comparação ao ano anterior, de maneira a confirmar a 

tendência de crescimento, observada desde 2022. A maior oferta de bovinos está 

associada ao aumento no abate de fêmeas, que atingiu recorde de 16,9 milhões de cabeças, 

com crescimento de 19,0% em relação a 2023. Esse aumento foi impulsionado pela fase 

de baixa no ciclo pecuário, que teve início em 2022. 

Outro fator que contribui para essa crescente é a modernização tecnológica no 

sistema produtivo, que permite à bovinocultura de corte alcançar maior produtividade e 

competitividade (Malafaia et al., 2021). Vale ressaltar que as vacas de descarte 

representam uma fonte adicional de renda para os produtores dentro da indústria de carne 

bovina (Alvarenga et al., 2021). 

É importante destacar que diversos fatores, como a raça, categoria animal, nível 

de produção, idade, estágio fisiológico, teor e forma química dos elementos nos 

ingredientes da dieta, qualidade das pastagens, interação com outros nutrientes e consumo 

de mistura mineral, influenciam diretamente nas exigências nutricionais dos bovinos 

(Dantas e Mattos Negrão, 2010). Dessa forma, para adotar a melhor estratégia de 

suplementação, é essencial considerar a interação entre os fatores relacionados ao animal, 

à planta e ao ambiente (Koscheck et al., 2011). 

No aspecto geral, as forrageiras tropicais não conseguem suprir todas as 

necessidades nutricionais dos bovinos, tornando a suplementação fator crucial para os 

animais em pastejo. É necessário considerar as exigências específicas de cada categoria 

para fornecer a suplementação de forma lógica e racional (Silveira, 2017). 

Portanto, na escolha da estratégia de suplementação mais viável, é fundamental 

avaliar a qualidade da forragem disponível, os objetivos a serem atingidos e os resultados 

econômicos (Lima et al., 2012). Registra-se que o desequilíbrio de minerais na dieta pode 

afetar negativamente o ganho de peso, a fertilidade e a saúde dos animais. Logo, não é 

incomum que a pecuária enfrente limitações por esses desequilíbrios (Dantas e Mattos 

Negrão, 2010). 
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Em relação à terminação de bovinos, a principal diferença entre a terminação a 

pasto e a terminação em confinamento está na sazonalidade da produção de forragem. 

Animais terminados em confinamento consomem uma dieta de alta qualidade, enquanto 

os que permanecem em pastejo estão sujeitos à variação sazonal (Reis et al., 2012). Além 

disso, a terminação de vacas a pasto pode resultar em acabamento inadequado, com 

espessura de gordura subcutânea abaixo do mínimo recomendado pela indústria 

frigorífica, que é de 3 mm (Santos et al., 2008). Nesse contexto, o confinamento dessas 

vacas por períodos curtos, com dietas de alto teor energético, pode ser uma estratégia 

eficaz para acelerar a deposição de gordura e evitar a desvalorização da arroba no mercado 

frigorífico (Moura et al., 2013). 

No tocante ao sistema de confinamento, é crucial observar o período de adaptação 

nas dietas dos animais. As mudanças alimentares devem ocorrer de forma gradual durante 

a adaptação à dieta de terminação, uma vez que o tempo de adaptação das papilas ruminais 

e da microbiota ruminal é variável. Se a produção de ácidos exceder a capacidade de 

absorção das papilas, pode ocorrer acidose, e por eventualidade prejudicar o epitélio 

ruminal, bem como o desempenho animal (Bevans et al., 2005). 

Esse período de adaptação é crítico no confinamento, pois os animais saem de 

uma dieta de alto teor de volumoso e começam a consumir uma dieta com alta proporção 

de concentrado em curto espaço de tempo (Estevam et al., 2020). Para minimizar os 

efeitos negativos dessa transição, utilizam-se protocolos de adaptação gradual, como o 

protocolo de escada ou o de restrição, já que mudanças abruptas nas dietas alteram o 

ecossistema ruminal e podem afetar a produtividade dos animais (Silva et al., 2022). 

Além disso, animais adaptados com o protocolo de escada apresentam maior 

variação no pH ruminal quando a adaptação é rápida, em comparação com aqueles que 

passam por adaptação gradual aumentando a probabilidade de ocorrência de acidose. Por 

outro lado, os bovinos adaptados de forma gradual regulam melhor o consumo de matéria 

seca, levando a maior ingestão à medida que as dietas progridem (Bevans et al., 2005). 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto da suplementação no 

período de pastejo e o tempo de adaptação dietética no confinamento sobre o desempenho 

e as características da carcaça de vacas de descarte da raça Nelore. 
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6. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido de maio a agosto de 2022 no Setor de Pecuária do 

Centro Tecnológico Comigo (CTC), localizado na microrregião sudeste do estado de 

Goiás, no município de Rio Verde, Brasil (latitude Sul 17° 47’ 53”, longitude Oeste 51° 

55’ 53” e altitude média de 815 m). 

O regime pluviométrico desse ano, até o final do período do experimento, foi: janeiro 

– 452,00 mm; fevereiro – 241,50 mm; março – 218,50 mm; abril – 38,00 mm; maio – 

0,00 mm; junho – 20,00 mm; julho – 0,00 mm; agosto – 0,00 mm de chuva. 

O estudo foi aprovado pelo comitê de ética sob o protocolo n° 028. 

 

6.1. Suplementação de Vacas de Descarte da Raça Nelore no Período de 

Pastejo   
 

Antes da terminação em confinamento, os animais foram manejados em pasto 

constituído por dois módulos de grama Tifton-85 (Cynodon dactylon), com área total de 

11 hectares dividida em 17 piquetes. Na área de lazer, comum a todos os piquetes, havia 

presença de bebedouros de metal com enchimento automático.  

Antes do início do experimento, a área recebeu adubação de cobertura com o 

fertilizante formulado NPK (20-00-20), na dosagem de 150 kg ha-1. O sistema de pastejo 

utilizado foi o intermitente com taxa de lotação rotativa, considerando as medidas de 

altura de entrada e saída do pasto para a troca de piquetes. Além disso, os animais foram 

vacinados contra clostridioses e doenças do complexo respiratório bovino.  

O delineamento experimental utilizado no período de pastejo foi o inteiramente 

ao acaso com dois tratamentos: suplemento mineral 0,05% do PC (Cooper Recria 60 Cr 

+ NA®
, Rações COMIGO) e suplemento proteico-energético a 0,6 % do PC (Cooperbeef 

Águas® e Cooperbeef Seca®
, Rações COMIGO), com oito repetições em cada tratamento. 

Foram utilizadas 94 vacas da raça Nelore com mais de 5 anos de idade e vazias, o peso 

corporal (PC) inicial médio de 327 kg ± 54 kg, com cinco ou seis animais por unidade 

experimental (baia). A composição dos suplementos está apresentada na (Tabela 1).  
Para os animais suplementados com proteico-energético, foram utilizados dois 

tipos de suplemento, com o objetivo de adequar os níveis nutricionais à qualidade da 
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forragem, que sofreu alterações durante o período de transição, resultando em perda de 

qualidade e aumento do teor de fibra na composição. 

 

Tabela 1. Composição dos suplementos fornecidos no período de pastejo que antecedeu 
o confinamento das vacas de descarte da raça Nelore. 

Ingrediente por kg Cooperbeef Águas® Cooperbeef Seca® Cooper Recria 60 Cr 
+NA® 

Cálcio (mín.), g 30,00 21,00 95,00 
Cálcio (máx.), g 40,00 35,00 145,00 
Fósforo, g 9,00 10,00 45,00 
Sódio, g 27,00 20,00 140,00 
Magnésio, mg 1,80 1650,00 5000,00 
Enxofre, mg 4,00 5,00 18,00 
Cobre, mg 120,00 188,00 540,00 
Manganês, mg 65,00 100,00 455,60 
Zinco, mg 360,00 578,00 1234,00 
Cobalto, mg 10,00 16,00 20,25 
Iodo, mg 10,00 16,50 33,75 
Selênio, mg 1,60 2,50 8,43 
Flúor, mg 0,05 0,06 0,03 
Vit. A, UI 20000,00 40000,00 - 
Vit. D, UI 4000,00 8000,00 - 
Vit. E, UI 1,30 2,66 - 
NDT, g 680,00 650,00 - 
PB, g 100,00 250,00 - 
NNP, g 21,30 180,00 - 
Narasina, mg - - 900,00 
Monensina sódica, mg 80,00 80,00 - 
Virginiamicina, mg 30,00 30,00 - 
Consumo UA-1 dia-1, g 1000,00 1000,00 125,00 

Mín.= mínimo; Máx.= máximo; Vit.= vitamina; UI= unidades internacionais; NDT= nutrientes digestíveis 
totais; PB= proteína bruta; NNP= nitrogênio não proteico; UA= unidade animal (450 kg de peso corporal). 
 

6.1.1. Manejo com os animais  

 

Para o fornecimento dos suplementos, os animais eram conduzidos diariamente ao 

curral de manejo, localizado ao lado da área de pastagem, e eram separados por 

tratamento, alojados em baias coletivas com cinco ou seis animais por baia. Eles 

permaneciam no local das 10h às 14h. 
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Ao término do fornecimento diário, os animais eram reconduzidos ao pasto. As sobras 

de suplemento eram pesadas diariamente e o consumo médio diário foi determinado pela 

diferença entre a quantidade fornecida e as sobras. 

Para a avaliação do desempenho, foram realizadas pesagens iniciais e finais, sempre 

com os animais em jejum prévio de sólidos por no mínimo 16 horas, para determinar o 

peso inicial, o peso final e o ganho médio diário. Além disso, foram realizadas pesagens 

intermediárias a cada 20 dias (sem jejum) para monitoramento do ganho de peso. 

O ganho de peso total foi calculado pela diferença entre o peso final e o peso inicial. 

Os escores de condição corporal (ECC) também foram avaliados no início e no final do 

período de terminação, por um mesmo avaliador treinado. 

 

6.1.2. Análise estatística  

 

Os dados foram submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas com 

auxílio pacote estatístico easyanova (ARNHOLD, 2013) do programa computacional R, 

versão 4.0.2.  

O modelo estatístico incluiu o efeito de nível de suplementação. O modelo 

estatístico utilizado foi: 

 

Yjr = µ + Sj + ejr, 

 

em que: Yjr = observação referente ao animal r e do suplemento j; µ = média geral; Sj = 

efeito do suplemento j e ejr = erro aleatório associado a cada observação. 

 

6.2. Terminação de Vacas de Descarte da Raça Nelore em Confinamento 

 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso, em esquema 

fatorial 2 x 2 sendo dois suplementos no período de pastejo (mineral a 0,05% do PC e 

proteico-energético a 0,6 % do PC) e dois tempos de adaptação (10 e 20 dias), com quatro 

repetições. Desta forma, os tratamentos utilizados foram: 1) suplemento mineral e 

adaptação de 10 dias; 2) suplemento mineral e adaptação de 20 dias; 3) suplemento 

proteico-energético a 0,6% do PC e adaptação de 10 dias; e 4) suplemento proteico-
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energético a 0,6% do PC e adaptação de 20 dias. Foram utilizadas 94 vacas da raça Nelore 

com mais de 5 anos de idade e vazias, o peso corporal (PC) inicial médio de 357,41 kg ± 

10,78 kg, com cinco ou seis animais por unidade experimental. 

Ao entrarem na fase de terminação, os animais de cada grupo de suplementação 

já estavam subdivididos em dois grupos caracterizados pela duração do período de 

adaptação (10 ou 20 dias). O período de terminação teve o total de 60 dias. 

 

6.2.1. Adaptação  

 

Os períodos de adaptação foram conduzidos por meio do protocolo em escada, 

com fornecimento das dietas com níveis crescentes de concentrados comerciais (Corte 

18®
, Rações COMIGO) no 1° e 2° degraus da adaptação e (Corte 16 alta em energia 

(AE)®
, Rações COMIGO) no 3° degrau de adaptação, adicionados à silagem de milho, 

em intervalos de tempo pré-definidos (Tabela 2).  

Durante todo o período de adaptação, a avaliação do escore de fezes foi feita 

diariamente, às 08h, pelo mesmo avaliador treinado. Para isso, quatro a seis bolos fecais 

por baia foram avaliados quanto à forma física e consistência, conforme metodologia 

descrita por Hulsen (2005). 

Tabela 2. Dias de fornecimento de cada dieta em função do período de adaptação. 
Degrau Volumoso:concentrado¹ Adaptação(dias) 
  10                          20 

1 60:40 3                             6 
2 45:55 3                             7 
3 30:70 4                             7 

¹Relação volumoso:concentrado na matéria seca da dieta. 
 

Ao final do período de adaptação, os animais passaram a receber a dieta final de 

terminação composta por silagem de milho e concentrado comercial (Corte 14 AE®
, 

Rações COMIGO) com relação volumoso:concentrado de 25:75 na matéria seca (MS) 

(Tabela 3). As dietas de adaptação e terminação foram formuladas para atender às 

exigências dos animais estimadas pelo BRCORTE 2016 (Valadares Filho et al., 2016). 
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Tabela 3. Composição dos alimentos presentes na dieta fornecida durante o confinamento 
das vacas de descarte da raça Nelore. 

Variáveis1  Silagem Ração Corte 
18® 

Ração 16 
AE® 

Ração 14 
AE® Dieta Final 

MS, g kg-1 MN 446,00 880,00 880,00 880,00 710,30 
PB, g kg-1 MS 62,45 180,00 160,00 140,00 134,40 
EE, g kg-1 MS 27,37 25,00 25,00 25,00 24,00 
MM, g kg-1 MS 46,62 100,00 80,00 75,00 53,81 
FDN, g kg-1 MS 387,22 - 120,00 - 129,00 
FDA, g kg-1 MS 229,95 80,00 100,00 - 86,80 
CÁLCIO, g kg-1 MS 1,47 12,00 12,00 12,50 10,70 
FÓSFORO, g kg-1 MS 1,72 3,50 3,50 3,50 3,40 
NNP, g kg-1 MS - 88,00 87,00 67,00 - 
NDT, g kg-1 MS  652,32 720,00 740,00 740,00 784,20 
Monensina, mg kg-1 MS - 28,80 28,80 28,80 24,46 

Virginiamicina, mg kg-1 MS  -  - 40,00 -   - 
MS = matéria seca; MN = matéria natural; PB = proteína bruta; EE = extrato etéreo; MM = matéria mineral; 
FDN = fibra insolúvel em detergente neutro; FDA = fibra insolúvel em detergente ácido; NNP = nitrogênio 
não proteico; NDT = nutrientes digestíveis totais. 2Valores representam os níveis mínimos de garantia do 
concentrado comercial. 
 

6.2.2. Manejo com os animais  

 

As dietas foram fornecidas em dois tratos diários, às 08 e às 15h, por meio da 

mistura mecânica do volumoso e do concentrado, com auxílio do equipamento IPACOL® 

Mod. VPTM 4.0, com capacidade de 4 m3, arrastado por trator MF - 275. O consumo de 

matéria seca (MS) foi calculado pela diferença entre a quantidade oferecida e as sobras, 

que foram pesadas diariamente e mantidas em cerca de 5% a 10% do total ofertado. 

Amostras dos alimentos e sobras foram colhidas semanalmente e compostas por baia ao 

final do período de confinamento para determinações bromatológicas e estimativa do teor 

de nutrientes digestíveis totais (NDT) de acordo com Weiss et al. (1992).  

Os animais foram pesados com jejum de sólidos de 16 horas no início do período 

de adaptação e ao final do período experimental para determinação do peso inicial 

(PESOi), peso final (PESOf) e ganho médio diário (GMD), com pesagens intermediárias 

realizadas a cada 20 dias (sem jejum) para monitoramento do ganho de peso. A eficiência 

alimentar foi determinada pela divisão do GMD pelo consumo de MS. Além disso, o 

escore de condição corporal (ECC) também foi determinado no início e no fim do período 

de terminação por um mesmo avaliador treinado. 
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O ganho de peso total (GPT) foi obtido através da diferença do peso final para o 

peso inicial, o consumo médio de matéria seca diário por animal (CMS/ANIMAL) foi 

calculado através do consumo geral da baia dividido pela quantidade de animal por baia 

e dividido pela quantidade de dias confinados, o consumo de suplemento por peso 

corporal (CS/PC) foi calculado pelo consumo médio diário do animal, vezes cem, 

dividido pela média entre o peso inicial e final do período do confinamento.  

 

6.2.3. Medidas morfométricas  

 

As mensurações das medidas morfométricas foram realizadas no início e no fim 

do período experimental com uso de fita métrica e bengala hipométrica. As mensurações 

realizadas foram: altura da garupa (AG) - distância entre a tuberosidade sacral, na garupa, 

e a extremidade distal do membro posterior; altura da cernelha (AC) - distância entre a 

região da cernelha e a extremidade distal do membro anterior; comprimento corporal 

(CC) - medida que vai da articulação escapulo-umeral à articulação coxofemoral e 

perímetro torácico (PT) - perímetro tomando como base o esterno e a cernelha, passando 

por trás da paleta. 

 

6.2.4. Características de carcaça  

 

As características de carcaça dos animais foram avaliadas com auxílio de 

equipamento de ultrassonografia (ALOKA 500V), em tempo real, com transdutor linear 

de 17,2 cm e 3,5 MHz e acoplador acústico, no início e no final do período de 

confinamento.  

Foram avaliadas área de olho de lombo (AOL) e AOL para cada 100 kg de PC 

(AOL/100), em cm2, espessura de gordura subcutânea (EGS), espessura de gordura 

subcutânea para cada 100 kg de PC (EGS/100) e espessura de gordura na picanha (EGSP), 

em mm, e o marmoreio em %. Além disso, também foi calculado o ratio, que representa 

a relação entre a largura e a altura da AOL.  

As medidas de AOL e EGS foram obtidas entre a 12ª e a 13ª costelas, do lado 

direito do animal, com o transdutor posicionado perpendicularmente à coluna vertebral e 

transversalmente sobre o músculo Longissimus thoracis (contrafilé). Para o melhor 

acoplamento entre o transdutor e a curvatura da costela foi utilizado um standoff 
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(acoplador acústico de silicone). O marmoreio foi mensurado com auxílio do software 

BIA (Bovine Image Analysis) autorizado pela Ultrasound Guidelines Council (UGC), 

diretamente sobre o Longissimus thoracis entre a 11ª, 12ª e a 13ª costelas em 

posicionamento longitudinal em relação à coluna vertebral. Para garantir o melhor contato 

da sonda com o corpo do animal utilizou-se óleo vegetal como acoplante acústico.  

Todas as avaliações foram realizadas pela empresa DGT Brasil Ltda, por técnicos 

treinados e credenciados pela UCG. Posteriormente, as imagens foram interpretadas, 

analisadas, certificadas e arquivadas pelo técnico da DGT Brasil e, em seguida, o relatório 

final foi encaminhado ao Setor de Pecuária do CTC COMIGO. 

Ao final dos 60 dias de confinamento, três vacas por baia (cujos pesos foram os 

mais próximos da média geral da baia) foram selecionadas, encaminhadas para o 

frigorífico comercial (Marfrig, Mineiros/GO, localizado a 190 km do confinamento 

experimental) e abatidas por métodos humanitários de acordo com as normas exigidas 

pela Inspeção Federal Brasileira (Brasil, 2008).  

O peso da carcaça quente foi obtido ao final da linha de abate e utilizado para 

calcular o rendimento de carcaça quente. Após 24 horas de resfriamento em câmara fria 

com temperatura entre zero e 1°C, a meia carcaça direita de cada vaca foi avaliada quanto 

à conformação (1-3: inferior; 4-6: má: 7-9: regular; 10-12: boa; 13-15: muito boa; 16-18: 

superior), perímetro de braço, comprimento de braço, comprimento de carcaça, espessura 

de coxão e comprimento de perna (Müller, 1987). 

 

6.2.5. Análise estatística 

 

Os dados foram submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para as análises de escore de fezes, escore de 

condição corporal e conformação da carcaça os dados foram comparados através do teste 

de Kruskal-Wallis ao nível de 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram 

realizadas com auxílio pacote estatístico easyanova (ARNHOLD, 2013) do programa 

computacional R, versão 4.0.2.  

O modelo estatístico incluiu os efeitos de duração da adaptação, nível de 

suplementação e da interação entre duração da adaptação e nível de suplementação. O 

modelo estatístico utilizado foi: 

 

Yijr = µ + Ri + Sj + RSij + eijr, 
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em que: Yijr = observação referente ao animal r no período de adaptação i e do suplemento 

j; µ = média geral; Ri = efeito do período de adaptação i; Sj = efeito do suplemento j; RSij 

= efeito da interação do período de adaptação x suplemento e eijr = erro aleatório associado 

a cada observação. 
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7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

7.1. Suplementação de Vacas de Descarte da Raça Nelore no Período de 

Pastejo   
 

No que se refere ao desempenho dos animais durante o período de pastejo (Tabela 

4), foram obtidos resultados significativos (P<0,05) para as variáveis relacionadas a 

ganho de peso e consumo. Os animais suplementados com proteico-energético obtiveram 

maior ganho médio diário (GMD), registrando acréscimo de 0,26 kg/dia em comparação 

aos animais suplementados apenas com mineral. Ao final do período de pastejo, esse 

grupo acumulou ganho de peso total (GPT) de 15,53 kg a mais, terminando o período 

mais pesado e com melhor pontuação de condição corporal do que os animais 

suplementados com mineral. De acordo com Barbosa et al., (2007) em seus estudos com 

novilhos cruzados, a suplementação proteico-energética é recomendada para bovinos 

criados em pasto, uma vez que o ganho de peso dos bovinos suplementados é maior do 

que o observado para os que só consomem suplemento mineral, na época de transição 

entre o período das águas e da seca. 

O tipo de suplementação influenciou o consumo (P<0,05), os animais 

suplementados com proteico-energético apresentando um consumo médio de suplemento 

diário por animal superior aos suplementados com mineral. Esses resultados estão em 

concordância com os achados de Santos Dias et al. (2015), observaram que novilhos 

mestiços suplementados com proteico-energético apresentam maior consumo de matéria 

seca total e, consequentemente, maior ganho de peso, corroborando os resultados do 

presente estudo.  

Vale destacar que, no período de transição das águas para a seca, o suplemento 

proteico-energético proporcionou aporte proteico, que resultou em melhor ganho de peso.  

 
Tabela 4. Desempenho das vacas de descarte da raça Nelore no período de pastejo que 
consumiram os suplementos mineral e proteico – energético. 

CARACTERISTICAS 
SUPLEMENTOS 

EPM P-VALOR 
M PE 

PesoI, kg 327,31 327,52 1,13 0,89 
PesoF, kg 348,77 364,50 2,10 ≤ 0,01 
GMD, kg/dia 0,36 0,62 0,09 ≤ 0,01 
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PesoI= peso inicial; PesoF= peso final; GMD= ganho médio diário; GPT= ganho de peso total; 
CMD/animal= consumo médio de suplemento diário por animal; CS/PC= consumo de suplemento por peso 
corporal; ECCi= escore de condição corporal inicial; ECCf= escore de condição corporal final; 
M=suplemento mineral; PE= suplemento proteico-energético; SUPL= suplementos; EPM= erro padrão da 
média. 

 

Os animais não consumiram a quantidade do suplemento previsto. No primeiro 

ciclo, o consumo do suplemento proteico-energético foi de 0,53% do peso corporal (PC), 

caindo para 0,27% no segundo ciclo. Já o consumo do suplemento mineral foi de 0,02% 

no primeiro ciclo e 0,01% no segundo (Tabela 5). 

Essa diferença no consumo impactou os custos da nutrição. Embora o suplemento 

proteico-energético tenha menor custo por quilograma do produto, o maior consumo ao 

longo do período de pastejo foi obtido um custo total mais elevado. O gasto final por 

animal com o suplemento proteico-energético foi de R$ 176,65, enquanto com o 

suplemento mineral foi de R$ 12,43. 

 

Tabela 5. Consumo dos suplementos e valores de custeio das vacas de descarte da raça 
Nelore no período de pastejo em que consumiram os suplementos mineral e proteico – 
energético. 

Variáveis 
Cooperbeef 

Águas® 
Cooperbeef 

Secas® 
Cooperbeef Recria 60 Cr + 

NA® 
1° Ciclo 2° Ciclo 1° Ciclo 2° Ciclo 

CS, g cab-1 1.738,20 983,48 63,98 52,89 
CS, g kg-1 PC 5,31 2,66 0,20 0,14 
CS, % PC 0,53 0,27 0,02 0,01 
Custo, R$ kg-1 2,01 2,35 3,52 3,52 
Custo, R$ ciclo-1 111,93 64,72 7,21 5,22 
Custo total, R$, cab-1 176,65 12,43 

CS = Consumo dos suplementos; Cr = cromo; NA= narasina; g= grama; kg= quilograma; cab= cabeça; 
PC= peso corporal 

 

7.2. Terminação de Vacas de Descarte da Raça Nelore em Confinamento 
 

GPT, kg 21,45 36,98 2,64 ≤ 0,01 
CMD/animal, kg/dia 0,06 1,42 0,03 <0,00 
CS/PC, % 0,02 0,41 0,01 <0,00 
ECCi, pontos 2,58 2,45 0,06 0,18 
ECCf, pontos 2,71 2,91 2,64 ≤ 0,01 
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Não houve interação entre os níveis de suplementação e o período de adaptação 

em nenhuma das variáveis verificadas. Portanto, a discussão será baseada nos efeitos 

principais. 

O peso corporal (PC) inicial apresentou efeito significativo (P<0,05) em relação 

ao nível de suplementação (Tabela 6). Os animais suplementados com proteico-

energético entraram no período de confinamento, em média, 17,29 kg mais pesados do 

que aqueles suplementados com suplemento mineral. Essa diferença justifica o maior 

escore de condição corporal (ECC) inicial dos animais mais pesados. No entanto, essa 

diferença foi compensada ao longo do confinamento, de modo que o ECC final não 

apresentou variação entre os tratamentos. 

Os animais obtiveram ganhos de peso semelhantes durante o período de 

confinamento, uma vez que não foram observadas diferenças significativas para o ganho 

médio diário (GMD) e o ganho de peso total (GPT). No entanto, os animais 

suplementados com mineral e adaptados por 10 dias tiveram um GMD 16,67% inferior 

em comparação aos demais tratamentos. Em relação ao peso corporal (PC) final, houve 

diferença significativa (P<0,05), com os animais do tratamento proteico-energético, 

encerrando o período com média de 24,03 kg mais pesados do que aqueles suplementados 

com mineral. Isso indica que os animais que obtiveram maior ganho de peso no período 

de pré-confinamento mantiveram diferença ao longo do confinamento. 

Para as variáveis relacionadas ao consumo, foram observados resultados 

significativos (P<0,05) em função do tipo de suplementação e do período de adaptação. 

O suplemento proteico-energético proporcionou maior consumo em comparação ao 

suplemento mineral. Durante o período de adaptação, o consumo de matéria seca (CMS) 

foi 1,45 kg/dia superior, enquanto ao longo do confinamento, os animais suplementados 

com proteico-energético consumiram, em média, 0,9 kg/dia a mais de matéria seca. 

Durante o período de adaptação, foram observados que, para ambos os 

tratamentos, os animais adaptados por 20 dias consumiram mais matéria seca do que os 

animais adaptados por 10 dias. No caso do suplemento mineral, os animais adaptados por 

20 dias apresentaram consumo de matéria seca (CMS) superior em 1,43 kg/dia, durante a 

adaptação e 0,88 kg/dia a mais ao longo de todo o confinamento, em comparação aos 

animais adaptados por 10 dias. Os animais suplementados com proteico-energético e 

adaptados por 20 dias apresentaram CMS superior de 1,3 kg/dia, durante o período de 

adaptação, e a diferença de 0,66 kg/dia ao longo do confinamento, em relação aos animais 

adaptados por 10 dias. Esses resultados indicam que a adaptação gradual dos animais, 
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com 20 dias, favoreceu o consumo da dieta. De acordo com Bevans et al. (2005), as 

mudanças nas dietas devem ser graduais durante a transição para a ração de terminação, 

uma vez que as populações microbianas levam a cerca de três dias para adaptarem a nova 

dieta. No entanto, as papilas do epitélio ruminal levam de 5 a 7 dias para desenvolver e 

ajustar-se ao novo ambiente de fermentação, gerado pela nova dieta. 

O tempo de adaptação também teve efeito significativo (P<0,05) sobre o escore 

de fezes, com os animais adaptados em 10 dias apresentando pontuações maiores do que 

os animais adaptados de forma mais gradual, com 20 dias. Não foram observadas 

diferenças estatísticas entre os tratamentos para a eficiência alimentar nem para a 

eficiência biológica. 

 

Tabela 6. Desempenho de vacas de descarte da raça Nelore previamente suplementadas 
com dois suplementos e adaptadas com 10 e 20 dias no confinamento.  

Variável 
Tratamento 

EPM 
Valor de P 

Mineral PE S A S x A 10 D 20 D 10 D 20 D 
PC inicial, kg 346,91 350,62 365,69 366,41 3,28 ≤0,01 0,51 0,66 
PC final, kg 413,04 429,79 445,16 445,73 5,55 ≤0,01 0,15 0,17 
GMD, kg/dia 1,10 1,32 1,32 1,32 0,08 0,19 0,21 0,19 
GPT, kg 66,12 79,16 79,48 79,31 4,78 0,18 0,20 0,19 
CMSadap, kg/dia 6,95 8,38 8,46 9,76 0,27 ≤0,01 ≤0,01 0,83 
CMSadap, % PC  2,00 2,30 2,26 2,55 0,07 ≤0,01 ≤0,01 0,92 
CMS, kg/dia 8,94 9,82 9,95 10,61 0,32 0,02 0,04 0,75 
CMS, % PC 2,35 2,52 2,46 2,61 0,07 0,22 0,06 0,96 
EA, kg/kg 0,12 0,13 0,13 0,12 0,01 0,83 0,83 0,15 
EB, kg/kg 205,93 202,28 173,14 195,25 20,42 0,35 0,66 0,54 
EF, pontos 3,71 3,46 3,83 3,47 0,08 0,50 0,01 0,56 
ECC inicial, pontos 2,66 2,72 2,93 2,86 0,04 ≤0,01 0,88 0,14 
ECC final, pontos 3,26 3,25 3,33 3,40 0,06 0,14 0,75 0,58 

PC inicial = peso corporal inicial; PC final = peso corporal final; GMD = ganho de peso médio diário; GPT 
= ganho de peso total; CMSadap = consumo de matéria seca na adaptação; PC = peso corporal; CMS = 
consumo de matéria seca; EA = eficiência alimentar; EB = eficiência biológica; ECC inicial = escore de 
condição corporal inicial; ECC final = escore de condição corporal final; EF = escore de fezes; EPM = erro-
padrão da média; S = efeito de nível de suplementação prévia; A = efeito de duração do período de 
adaptação; S x A = efeito da interação entre nível de suplementação prévia e duração do período de 
adaptação. 
 

Nas avaliações das medidas morfométricas (Tabela 7), o perímetro torácico 

apresentou resultados significativos (P<0,05) tanto para o efeito da suplementação quanto 

para o período de adaptação. O suplemento proteico-energético proporcionou ganho de 

2,87 cm a mais em comparação com os animais suplementados com o mineral. Quanto 

ao efeito do período de adaptação, os animais adaptados por 20 dias apresentaram ganho 

superior aos animais adaptados por 10 dias. No suplemento mineral, os animais adaptados 
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por 20 dias obtiveram 2,39 cm a mais, enquanto no suplemento proteico-energético, o 

ganho foi de 1,53 cm a mais. Estudo feito por Rezende et al., (2011) sobre desempenho 

e desenvolvimento corporal de bovinos leiteiros mestiços submetidos a níveis de 

suplementação em pastagem de Brachiaria Brizantha mostrou que animais submetidos a 

altos níveis de suplementação energética apresentam maior perímetro toráxico. 

Por se tratar de vacas de descarte com mais de 5 anos, é provável que a diferença 

observada no perímetro torácico seja pela deposição de gordura, uma vez que não se 

espera crescimento nessa categoria de animais. Não foram observados resultados 

significativos (P<0,05) para as características altura de garupa (AG), altura de cernelha 

(AC) e comprimento de corpo (CC). 

 

Tabela 7. Medidas morfométricas de vacas de descarte da raça Nelore previamente 

suplementadas com dois suplementos e adaptadas com 10 e 20 dias no confinamento. 

Variável 
Tratamento 

EPM 
Valor de P 

Mineral PE S A S x A 10 dias 20 dias 10 dias 20 dias 
AG, cm 145,62 145,94 145,01 144,75 0,94 0,37 0,36 0,38 
AC, cm 137,94 138,06 137,79 138,83 0,89 0,74 0,53 0,61 
CC, cm 125,33 127,10 124,95 126,80 0,62 0,71 0,06 0,97 
PT, cm 172,63 175,02 175,93 177,46 0,75 0,00 0,02 0,58 

AG = altura da garupa; AC = altura da cernelha CC = comprimento do corpo; PT = perímetro torácico; 
EPM = erro padrão da média; S = efeito de nível de suplementação prévia; A = efeito de duração do período 
de adaptação; S x A = efeito da interação entre nível de suplementação prévia e duração do período de 
adaptação. 
 

Para as características de carcaça avaliadas por ultrassonografia (Tabela 8), 

observou-se efeito significativo (P<0,05) apenas para o tipo de suplementação. Na fase 

inicial do período de confinamento, apenas a variável marmoreio apresentou diferença 

estatística, com o suplemento proteico-energético proporcionando 0,42 pontos 

percentuais a mais em comparação com o suplemento mineral, representando o ganho de 

16,73% na deposição. 

Na fase final do período de confinamento, as variáveis que apresentaram efeitos 

significativos (P<0,05) em relação à suplementação foram o ratio e o marmoreio. O ratio 

é a relação entre a altura e a largura do contrafilé, sendo uma medida associada ao formato 

do músculo, diretamente ligada à produção de carcaças mais volumosas (Valero et al., 

2014; Taveira et al., 2016). O suplemento proteico-energético apresentou 0,02 pontos a 

mais de ratio em comparação aos animais suplementados com mineral, além de 0,21 
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pontos percentuais a mais de marmoreio, correspondendo ao aumento de 5,13% na 

deposição. Mostrando que os animais que chegaram final do confinamento mais pesados 

também apresentaram maior deposição de gordura, de acordo com Kuss et al., (2005) ao 

avaliar o músculo Longissimus dorsi pelo grau de marmoreio, a quantidade de gordura 

intramuscular é maior nas carcaças dos animais com maior peso ao abate, pois leva a um 

grau mais avançado de acúmulo de gordura subcutânea e total na carcaça, visto que o 

marmoreio é a última gordura a ser depositada na carcaça animal. 

 

Tabela 8. Características de carcaça feita por ultrassonografia em vacas de descarte da 
raça Nelore previamente suplementadas com dois suplementos e adaptadas com 10 e 20 
dias no confinamento. 

Variável 
Tratamento 

EPM 
Valor de P 

Mineral PE S A S x A 10 dias 20 dias 10 dias 20 dias 
Inicial 

AOL, cm² 48,01 48,42 50,29 50,82 1,12 0,06 0,69 0,96 
AOL/100, cm² 12,96 12,90 13,02 13,09 0,30 0,69 0,99 0,83 
RATIO, pontos 0,42 0,42 0,44 0,43 0,01 0,10 0,92 0,92 
MAR, % 2,20 1,99 2,51 2,52 0,19 0,05 0,62 0,56 
EGS, mm 2,75 2,88 2,58 2,89 0,11 0,50 0,08 0,48 
EGS/100, mm 0,75 0,78 0,68 0,75 0,02 0,06 0,09 0,43 
EGSP, mm 3,78 3,83 3,70 3,69 0,21 0,60 0,93 0,88 

Final 
AOL, cm² 59,31 62,37 62,92 63,73 1,46 0,12 0,21 0,46 
AOL/100, cm² 14,09 14,29 14,10 14,25 0,20 0,93 0,42 0,89 
RATIO, pontos 0,47 0,47 0,50 0,49 0,01 0,01 0,87 0,62 
MAR, % 3,86 3,90 4,01 4,18 0,08 0,03 0,24 0,49 
EGS, mm 4,55 4,91 4,44 5,09 0,24 0,90 0,07 0,57 
EGS/100, mm 1,08 1,13 0,99 1,13 0,06 0,49 0,14 0,47 
EGSP, mm 6,44 6,80 6,87 7,26 0,48 0,37 0,46 0,97 

AOL = área de olho de lombo; AOL100 = área de olho de lombo para cada 100 kg de peso corporal; RATIO 
= relação entre largura x comprimento da AOL; MAR = marmoreio; EGS = espessura de gordura 
subcutânea; EGS100 = espessura de gordura subcutânea para cada 100 kg de peso corporal; EGPICANHA 
= espessura de gordura na picanha; EPM = erro padrão da média; S = efeito de nível de suplementação 
prévia; A = efeito de duração do período de adaptação; S x A = efeito da interação entre nível de 
suplementação prévia e duração do período de adaptação. 
 

Em relação às características de carcaça (Tabela 9), foram observados efeitos 

significativos (P<0,05) tanto para o tipo de suplementação quanto para o período de 

adaptação. Para as variáveis PA e PCQ, apenas a suplementação teve efeito significativo. 

Os animais que receberam o suplemento proteico-energético apresentaram 26,12 kg a 

mais de PA em comparação aos animais suplementados com mineral e 18,43 kg a mais 

de PCQ. De acordo com (Missio et al., 2013) as características de peso de carcaça e peso 
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ao abate são positivamente correlacionadas, dessa forma ao elevar o peso de abate do 

animal eleva-se o peso de carcaça.  

Importante ressaltar que, os animais suplementados com proteico-energético já 

ingressaram no período de confinamento mais pesados devido ao aporte proteico recebido 

durante o período de pastejo, favorecendo o desempenho na terminação em comparação 

aos animais suplementados com mineral. O preço da arroba da vaca no dia 24 de março 

de 2025: R$ 267,50, precificado na região de Goiânia. Assim, os 18,43 kg a mais de 

carcaça quente proporcionados pelo suplemento proteico-energético equivalem ao ganho 

de R$ 328,61 por cabeça. Após descontado o valor investido em suplemento no período 

pré-confinamento, que foi de R$ 176,65, o lucro restante é de R$ 151,96 por cabeça. Isso 

evidencia o benefício proporcionado pelo uso dessa suplementação nas vacas de descarte 

da raça Nelore durante o período pré-confinamento.  

 Já a variável RCQ apresentou resultados significativos tanto para a suplementação 

quanto para o período de adaptação. Os animais suplementados com o suplemento 

proteico-energético tiveram 1,18 pontos percentuais a mais de RCQ em comparação aos 

animais suplementados com o mineral, o que representa o rendimento 2,25% superior. 

Resultados semelhantes foram obtidos por KUSS et al. (2005), que verificaram que, ao 

elevar o peso de abate em vacas de descarte, obtêm-se carcaças com maior peso, maior 

rendimento, maior espessura de gordura subcutânea e redução da perda de líquidos 

durante o resfriamento. 

Em relação ao período de adaptação, verificou-se que os animais adaptados por 

10 dias apresentaram melhor rendimento de carcaça quente em comparação aos animais 

adaptados por 20 dias. No suplemento mineral, a diferença foi de 1,26 pontos percentuais, 

e no suplemento proteico-energético, a diferença foi de 0,32 pontos percentuais. 

Justificado pelo fato que os animais adaptados por 10 dias tiveram acesso à dieta de 

terminação mais rapidamente do que os animais adaptados por 20 dias. Parra et al. (2019) 

obtiveram resultados semelhantes ao realizarem um teste de adaptação com duração de 

14 e 21 dias. Os autores observaram que o período de 14 dias de adaptação a dietas com 

alta inclusão de concentrados, para touros Nelore de um ano, independentemente do 

protocolo utilizado (escada ou restrição), resultou em carcaças mais pesadas e maior 

percentual de rendimento em comparação aos bovinos adaptados por 21 dias. 
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Tabela 9. Características de carcaça de vacas de descarte da raça Nelore previamente 

suplementadas com dois suplementos e adaptadas com 10 e 20 dias no confinamento.  

Variável 
Tratamento 

EPM 
Valor de P 

Mineral PE S A S x A 10 dias 20 dias 10 dias 20 dias 
PA, kg 410,00 433,50 450,50 445,25 8,49 0,01 0,30 0,12 
PCQ, kg 212,89 220,49 237,29 232,95 5,25 0,00 0,76 0,28 
RCQ, % 51,93 50,67 52,64 52,32 0,36 0,01 0,05 0,23 
CB, cm 46,42 45,33 46,67 46,45 0,39 0,11 0,13 0,29 
PB, cm 34,50 33,75 35,00 34,83 0,45 0,11 0,33 0,53 
CCar, cm 78,37 77,91 78,87 79,54 0,78 0,20 0,90 0,49 
ECX, cm 28,95 28,41 28,79 29,91 0,46 0,18 0,54 0,10 
CP, cm 140,83 142,25 143,29 140,33 1,27 0,84 0,55 0,11 
CF, pontos 8,58 8,58 8,08 9,16 0,31 0,11 0,90 0,11 
PA = peso de abate; PCQ = peso de carcaça quente; RCQ = rendimento de carcaça quente; CB = 
comprimento de braço; CCar = comprimento de carcaça; ECX = espessura de coxão; CP = comprimento 
de perna; CF = conformação de carcaça; EPM = erro padrão da média.; S = efeito de nível de suplementação 
prévia; A = efeito de duração do período de adaptação; S x A = efeito da interação entre nível de 
suplementação prévia e duração do período de adaptação. 
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8. CONCLUSÃO 

 

 

A suplementação prévia no período de pré-confinamento com o suplemento 
proteico-energético proporcionou maior ganho de peso inicial e final no confinamento, 
melhor escore de condição corporal, maior peso ao abate e peso de carcaça quente, além 
de melhor rendimento de carcaça e maior marmoreio para as vacas de descarte da raça 
Nelore terminadas em confinamento. 

O período de adaptação no confinamento de 20 dias favoreceu maior consumo e 
melhor escore de fezes. 
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